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			“A pior cegueira é a mental, que faz com que não reconheçamos o que temos pela frente.”


			José Saramago


			“Todos podem ver as táticas de minhas conquistas, mas ninguém consegue discernir a estratégia que gerou as vitórias.”


			Sun Tzu
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			Prefácio


			Jairo Nicolau


			Desde 1945, quando as eleições passaram a ser realizadas em um ambiente competitivo no Brasil, já houve doze disputas para a Presidência da República. Quatro delas aconteceram entre 1945 e 1964; oito foram realizadas no atual ciclo democrático. Utilizar adjetivos para comparar eleições realizadas em diferentes contextos é sempre temerário. Mas arriscaria utilizar um para dar a dimensão do lugar de 2018; ela foi a disputa mais surpreendente da história das eleições do Brasil.


			Uso a expressão “surpreendente” para me referir à expectativa que a maioria dos estudiosos e da classe política tinha em relação a qual seria o resultado das eleições. A seis meses do pleito (quando terminou o prazo final para a filiação partidária), praticamente ninguém apostava que Bolsonaro seria eleito presidente. Sintomático dessa descrença foi o fato de o candidato do PSL não ter conseguido o apoio de nenhum dos partidos tradicionais.


			Como acreditar que um candidato com uma história parlamentar sem muito destaque, concorrendo por um partido minúsculo, sem recursos do fundo eleitoral e com apenas oito segundos no horário eleitoral teria chances?


			As eleições de 2018 serão estudadas por muitos pesquisadores. Listo algumas perguntas que provavelmente tentarão ser respondidas: Que fatores contextuais ajudam a explicar a vitória de Bolsonaro e o excelente desempenho do PSL? Em que medida características socioeconômicas (religião, sexo, renda) do eleitorado influenciaram o voto? Qual foi o papel das mídias sociais e das fake news? É possível dimensionar o efeito do atentado sofrido por Bolsonaro?


			A eleição disruptiva: por que Bolsonaro venceu é o primeiro trabalho sistemático sobre as eleições presidenciais de 2018 a ser publicado. O livro tem a virtude de tratar dos aspectos centrais que envolveram a campanha eleitoral. Para tal, mobiliza diversos tipos de dados (entrevistas, pesquisa de opinião em larga escala, o tracking telefônico diário, antropologia digital).


			O livro propõe uma hipótese muito interessante para pensar as eleições presidenciais de 2018. A disputa entre o PT e o PSDB, que vigorou por duas décadas (1994-2014), teria sido substituída pelo que os autores chamam de “novo polo dinâmico”. A sugestão é que, no lugar de dois partidos, a competição de 2018 tenha se dado entre duas forças: o lulismo e o “partido da Lava Jato”.


			A existência do lulismo como força relativamente autônoma em relação ao PT já havia sido sugerida por alguns pesquisadores. A novidade é a sugestão da existência de um novo campo difuso de centro-direita, “o partido da Lava Jato”, que simplesmente teria sido ocupado por Bolsonaro. Esse novo campo político tem algumas características marcantes: é basicamente composto por um eleitorado urbano, que foi maciçamente exposto às denúncias de corrupção veiculadas nos últimos anos, e que experimentou a decadência dos serviços públicos e o crescimento da violência urbana.


			Outro ponto de destaque no livro é o tratamento dispensado às mudanças na estrutura de comunicação das campanhas eleitorais, com o amplo uso das redes sociais. Os autores dão um peso menor ao papel das redes sociais do que o assinalado por alguns analistas ao longo da campanha. O mesmo acontece com a difusão de fake news, cujo papel na vitória de Bolsonaro também é relativizado.


			Maurício Moura e Juliano Corbellini têm feito um grande número de pesquisas sobre o comportamento político dos brasileiros. Este livro é a forma que encontraram para compartilhar suas experiências e achados com o grande público. Uma vantagem, a meu juízo, é que tiveram a ousadia de escrever a quente. Nesse caso, o registro do que aconteceu no país no segundo semestre de 2018 fica livre das visões do que ocorre a posteriori.


			A campanha de 2018 mostrou que cresceu o número de brasileiros interessados pela política. A eleição disruptiva apresenta elementos importantes para enriquecer o debate sobre as mudanças recentes na política brasileira, sobretudo o significado da vitória de Bolsonaro. Um início muito bom da longa conversa que faremos sobre a mais surpreendente eleição da história brasileira.


		




		

			Apresentação 


			2018: A eleição em que a moeda caiu de pé!


			Uma reunião na Federação Paulista de Futebol acabara de decidir a tabela e o regulamento do campeonato estadual daquele 1943. Iria começar o grande campeonato paulista, o maior da história, segundo se apregoava. A imprensa foi convidada a entrar no salão nobre. Ali os dirigentes passaram a conceder intermináveis entrevistas. Os representantes do Palmeiras e do Corinthians não bastavam para tantos microfones e tantas perguntas.


			O representante do São Paulo Futebol Clube naquele dia era o Sr. Décio Pedroso, primeiro paulistano sócio do clube. A imprensa pediu que ele se colocasse ao lado dos cartolas dos outros dois times.


			Os repórteres presentes somente direcionavam perguntas para os concorrentes do São Paulo. O ponto mais relevante era saber quem seria campeão naquele ano: Palmeiras ou Corinthians?


			O tempo corria e nada de perguntas para o Sr. Pedroso. Naquele momento, perante profissionais da imprensa escrita e do rádio, ele não parecia ter status nem de coadjuvante. A discussão era claramente binária. Cada um com seu argumento mais verde ou alvinegro.


			Até que um dos jornalistas mandou o seguinte: “Bem, senhores, não há como saber quem, entre Palmeiras e Corinthians, será o campeão paulista. Sugiro que resolvamos o impasse no jogo da moeda. Jogarei a moeda ao alto. Se der cara, é porque ganhará o Corinthians. Se der coroa, é porque ganhará o Palmeiras.”


			A risada foi coletiva e a discussão pareceu se encerrar naquele instante. Todavia, antes de jogar a moeda, o jornalista lembrou-se do Sr. Pedroso e emendou: “E o representante do São Paulo, o que acha que vai acontecer? A moeda cairá com a face voltada para a cara ou para a coroa?” A pergunta regada de ironia teve uma resposta, além de elegante e cortês, bastante inusitada: “A moeda não cairá voltada para a face cara nem tampouco para a face coroa. A moeda cairá pela primeira vez em pé, e o campeão será o São Paulo FC!”


			E foi isso que realmente ocorreu. Contra todos os prognósticos, o São Paulo seria o campeão.


			Em 2018, a moeda caiu de pé nas eleições presidenciais brasileiras. A vitória de Jair Bolsonaro certamente representou o que para muitos parecia improvável, senão impossível.


			A motivação deste livro é discorrer sobre os principais elementos que, segundo analisamos, levaram a moeda a cair de pé. As próximas páginas tentam, com todas as nossas limitações, iluminar diversos aspectos e variáveis que, somados, levaram o deputado Jair Bolsonaro ao Palácio do Planalto.


			Não pretendemos esgotar a discussão e o entendimento do que se passou em 2018. Uma eleição com esse grau de complexidade não permite o pleno esgotamento de nuances. O tempo também ajudará muito a atribuir as devidas dimensões históricas para cada acontecimento.


			Além disso, numa época em que fortes emoções são envolvidas nas discussões políticas brasileiras, e na qual estigmas e rótulos comumente se sobrepõem ao debate racional sobre os fatos e as ideias, vale também mencionar que o nosso objetivo é construir uma análise com a máxima objetividade, no seu sentido weberiano.


			Este livro analisa criticamente as eleições de 2018, em alguns momentos aponta o que, na nossa visão, foram erros e/ou acertos estratégicos de vários atores, mas, embora evidentemente todos nós tenhamos opiniões e preferências, não pretende ser um trabalho “alinhado” a coisa alguma. Somos acadêmicos, pesquisadores e profissionais que atuam no marketing político, e vamos nos deter a fatos, pesquisas de opinião e interpretações de dados, e o faremos, com a melhor das intenções, da maneira mais objetiva possível. Qualquer erro e/ou incoerência é de nossa total responsabilidade, mas nunca deve ser interpretado com a intenção de intervir no debate em prol de quem quer que seja.


			Além disso, importante assinalar que um dos autores, Maurício Moura, num momento em que muito poucos levavam a sério as chances de vitória de Bolsonaro, foi um dos primeiros analistas a afirmar publicamente sua condição de favorito na corrida presidencial, em entrevista concedida a Flávia Marreiro e publicada em fevereiro de 2018 no portal do jornal El País.


			O outro autor, Juliano Corbellini, já afirmava, em artigo publicado no jornal Zero Hora, em fevereiro de 2017, que a operação Lava Jato criava uma contranarrativa na política brasileira, enredo que excluía os partidos tradicionais de oposição ao PT e gerava uma dinâmica sem precedentes, dividida em dois novos polos, o “partido da Lava Jato” e o lulismo, em substituição à polarização tradicional entre PSDB e PT.


			As hipóteses que vamos apresentar aqui, portanto, não são fórmulas de “engenharia sobre uma obra feita”. Partem da análise de dados e de uma reflexão que amadurecia já desde antes da campanha de 2018.


			A política e o marketing político no Brasil vivem um momento de transição que não permite certezas peremptórias. Nosso objetivo com este livro, longe de qualquer pretensão de estabelecer sentenças definitivas, é contribuir com aqueles que, por meio da pesquisa e da reflexão histórica e teórica, estão interessados em entender esse processo e os rumos a que pode nos levar. Mais um singelo tijolo no castelo do conhecimento sobre política e marketing político no Brasil.


		




		

			1. 


			A eleição dos indignados


		




		

			O pleito presidencial brasileiro de 2018: uma introdução


			Antes do início da campanha presidencial de 2018 no Brasil, uma mesma crença parecia ser compartilhada entre muitos analistas políticos e boa parte dos líderes do PT e do PSDB, os partidos (Corinthians e Palmeiras da política brasileira) que protagonizaram e polarizaram todas as eleições nacionais desde 1994: a fragilidade da candidatura de Jair Bolsonaro. Poucos apostavam suas fichas na consolidação e na competitividade do capitão da reserva. A história talvez revele que nem mesmo o próprio Bolsonaro acreditasse nesse desfecho.


			Afinal, estávamos diante de um candidato outsider (autointitulado “fora do sistema”), com menos de dez segundos de tempo de televisão na propaganda oficial, sem estrutura partidária sólida que lhe garantisse palanques fortes nos estados e que, ao longo de sua carreira, colecionou manifestações no mínimo polêmicas e com alto potencial destruidor para uma carreira política: defendeu publicamente a tortura e a ditadura militar, disse que o ex-presidente Fernando Henrique merecia ser “fuzilado”, chamou uma jornalista de vagabunda, falou a uma deputada federal que não a estupraria porque não merecia e afirmou que negros quilombolas não servem nem pra procriar, além de colecionar frases criticadas pelo sentido homofóbico. Bolsonaro usou e abusou, em sua trajetória pública, de todo o enxoval politicamente incorreto.


			O partido de Lula apostava numa fórmula bastante simples: levar Fernando Haddad ao segundo turno ancorado na popularidade do ex-presidente, e torcer para que Bolsonaro mantivesse sua vaga para o escrutínio final, pois seria um adversário facilmente “batível”.


			Geraldo Alckmin conseguira montar uma grande coligação, base que lhe garantia quase metade de todo o horário eleitoral gratuito. O tucano calculava que desidrataria Bolsonaro mostrando sua faceta controversa de maneira intensa na televisão. Ocuparia assim o lugar dele no segundo turno, promoveria um plebiscito nacional contra o PT e venceria a eleição.


			Pois eis que uma semana após o início da campanha no rádio e televisão, no dia 6 de setembro, Jair Bolsonaro é vítima de um atentado, ferido com uma facada no abdômen. O lamentável fato faz com que a ofensiva de desconstrução promovida por Alckmin diminua o ímpeto, e gera uma reação imediata de comoção entre os eleitores de Bolsonaro.


			A análise histórica não admite o “se”. É muito difícil estabelecer um parâmetro para debater o quanto a história da campanha de 2018 poderia ter outro destino se o atentado não tivesse ocorrido, se o resultado final seria ou não diferente. Mas a nossa hipótese é que, bem antes desse episódio, as condições que apontavam para a vitória de Bolsonaro já estavam se constituindo.


			As pesquisas telefônicas diárias (mais conhecidas como tracking) apontavam, pré-facada, números muito positivos para o capitão. Em 5 de setembro, um dia antes do atentado, Bolsonaro tinha quase 20% de votos espontâneos nas pesquisas, o que, por si só, já o colocava no segundo turno.1




			Em 2014, o quadro sucessório presidencial quase foi alterado por outro evento provocador de comoção nacional, a morte do candidato do PSB, o ex-governador de Pernambuco Eduardo Campos, imediatamente seguida da disparada de sua substituta, Marina Silva, nas pesquisas de opinião. Mas, rapidamente, as razões da política se sobrepuseram, Marina não resistiu à dureza dos ataques do PT e desidratou, e o Brasil assistiu mais uma vez à repetição da polarização entre PT e PSDB.
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